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 RESPOSTA À  INTERPELAÇ Ã O ESCRITA APRESENTADA PELO SR. 

DEPUTADO À  ASSEMBLEIA LEGISLATIVA,  

ZHENG ANTING 

Em cumprimento das instruções do Chefe do Executivo e tendo em 

consideração os pareceres da área dos assuntos sociais e cultura e da Direcção dos 

Serviços de Economia e Desenvolvimento Tecnológico (DSEDT), o Instituto de 

Promoção do Comércio e do Investimento de Macau (IPIM) vem apresentar a 

seguinte resposta à interpelação escrita, apresentada pelo Sr. Deputado, Zheng 

Anting, datada de 31 de Março de 2023, enviada a coberto do ofício n.º 

381/E294/VII/GPAL/2023, da Assembleia Legislativa, de 18 de Abril de 2023, e 

recebida pelo Gabinete do Chefe do Executivo em 19 de Abril de 2023: 

À  medida que o Governo da RAEM tem implementado em vários anos 

consecutivos as políticas favoráveis de isenção tributária sobre os rendimentos 

obtidos ou gerados pelas empresas de Macau nos países de língua portuguesa, e tem 

lançado sucessivamente as políticas sobre a promoção do desenvolvimento 

conjunto de Macau e de Hengqin, particularmente, com a implementação constante 

pelo Governo da RAEM da estratégia de desenvolvimento da diversificação 

adequada das indústrias “1+4”, encontra-se a formar gradualmente em Macau um 

novo modelo de desenvolvimento de ligação industrial “Plataforma de Macau + 

Recursos Internacionais + Espaço de Hengqin + Compartilha de Resultados”, o que 

proporciona condições favoráveis para Macau, para o melhor desempenho das suas 

vantagens enquanto Plataforma de Serviços de Cooperação Comercial entre a China 

e os Países de Língua Portuguesa, para a captação das empresas dos países de língua 

portuguesa e o aproveitamento de Macau como ponto de partida para explorar as 

oportunidades trazidas pela Zona de Cooperação Aprofundada entre Guangdong e 

Macau em Hengqin (Zona de Cooperação Aprofundada) e pela Grande Baía 

Guangdong-Hong Kong-Macau. 

Em simultâneo, o IPIM irá reforçar a coordenação com os organismos 

económicos e comerciais da Zona de Cooperação Aprofundada, no sentido de 

promover, de forma proactiva, no exterior, as vantagens comerciais de Macau e da 

Zona de Cooperação Aprofundada. Na sequência da realização, em Fevereiro do 
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corrente ano, da sessão online de promoção de investimento junto dos países de 

língua portuguesa, coorganizada pelo IPIM e pelas associações, realizou-se, em 

Abril deste ano, no âmbito da missão empresarial de Macau a Portugal organizada 

pelo Governo da RAEM, a sessão de promoção de investimento e de turismo em 

Portugal, durante a qual foram celebrados 11 projectos de assinatura no local e 

realizadas 68 negociações comerciais.   

Além disso, o IPIM irá criar mais ocasiões das bolsas de contactos entre as 

empresas do Interior da China, de Macau e dos países de língua portuguesa, através 

de vários tipos de actividades de convenções e exposições. Na RAEM, este ano, 

tirando partido do 20.º aniversário do estabelecimento do Fórum para a Cooperação 

Económica e Comercial entre a China e os Países de Língua Portuguesa (Macau), 

realizar-se-á a primeira edição da Exposição Económica e Comercial entre a China 

e os Países de Língua Portuguesa (Macau), enriquecendo, os outros eventos de 

convenções e exposições de marca, com maior número de elementos dos países 

lusófonos. No âmbito da “exploração no exterior”, o IPIM organizou, em Fevereiro 

deste ano, uma delegação empresarial de Macau para visitar a Feira de Exportação 

dos Sabores de Portugal 2023 (SAGALEXPO) e entre outros eventos de exposição, 

de modo a promover a cooperação e o intercâmbio entre as partes. 

Com o aprofundamento constante da cooperação sectorial e trocas comerciais 

entre a China e os países de língua portuguesa, foram proporcionados maiores 

espaços de desenvolvimento e oportunidades de emprego para os quadros 

qualificados bilingues em chinês e português. Actualmente, na Base de Dados de 

Profissionais Qualificados Bilingues em Chinês e Português do Portal para a 

Cooperação nas Á reas Económica, Comercial e de Recursos Humanos entre a China 

e os Países de Língua Portuguesa (dorovante designado por Portal de Informação), 

disponibilizam-se informações sobre mais de 1600 profissionais bilingues em 

chinês e português, envolvendo diversas áreas como tradução, contabilidade, 

finanças e entre outras, bem como  informações de mais de 2700 fornecedores de 

serviços profissionais. O IPIM irá continuar a promover o Portal de Informação em 

diversas actividades económicas e comerciais, no sentido de incentivar mais 

empresas a encontrar quadros qualificados e fornecedores de serviços adequados no 

Portal de Informação. 
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No âmbito da cooperação em ciência e tecnologia, Macau, a Zona de 

Cooperação Aprofundada e o município de Zhuhai estão empenhados na construção 

do Centro de Intercâmbio e Cooperação em Ciência e Tecnologia entre a China e 

os Países de Língua Portuguesa, com vista a atrair a instalação dos projectos de 

inovação científica e tecnológica dos países lusófonos em Macau, na Zona de 

Cooperação Aprofundada e na Grande Baía. Ao mesmo tempo, no intuito de 

reforçar a comunicação e a cooperação entre a China e os países de língua 

portuguesa na área de inovação científica e tecnológica, atraindo as empresas e os 

projectos de inovação científica e tecnológica dos países lusófonos de alta qualidade 

e com potencial de desenvolvimento a instalarem-se em Macau e em Hengqin e 

contribuindo para o desenvolvimento da diversificação industrial de Macau, a 

DSEDT está a planear a organização contínua no corrente ano das actividades como 

Concurso de Inovação e Empreendedorismo (Macau) para as Empresas de 

Tecnologia do Brasil e de Portugal, Zona de Exposição de Intercâmbio e 

Cooperação Sino-Lusófona em Ciência e Tecnologia e Roadshow das Empresas de 

Tecnologia do Brasil e de Portugal. 

Em relação ao Fundo de Cooperação e Desenvolvimento China-Países de 

Língua Portuguesa (Fundo), após decorrida a Reunião Extraordinária do Fórum 

para a Cooperação Económica e Comercial entre a China e os Países de Língua 

Portuguesa (Macau) no ano passado, o Fundo já ajustou a flexibilidade de 

investimento, incluindo a redução da escala de investimento. Neste momento, o 

Fundo já se encontra instalado no Edifício de Escritórios do Complexo da 

Plataforma de Serviços para a Cooperação Comercial entre a China e os Países de 

Língua Portuguesa, proporcionando canais de intercâmbio e articulação mais 

facilitados para os representantes dos países lusófonos e o sector empresarial de 

Macau. 

No que diz respeito à inovação e ao empreendedorismo para os jovens da 

China e dos países de língua portuguesa, o respectivo plano de intercâmbio deixou 

de receber candidaturas desde o ano de 2020 por motivo da epidemia, e o Governo 

da RAEM considerará o ajustamento e o relançamento oportuno do respectivo plano 

em virtude das necessidades do actual desenvolvimento socioeconómico. 
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Por outro lado, a Direcção dos Serviços de Educação e de Desenvolvimento 

da Juventude (DSEDJ) acrescenta que o Governo da RAEM já criou um mecanismo 

de reconhecimento mútuo das habilitações académicas das instituições do ensino 

superior entre Macau e Portugal, de modo a aprofundar a cooperação na área do 

ensino superior. A DSEDJ coordenou, ainda, as instituições do ensino superior de 

Macau para criarem a Aliança para Formação de Quadros Bilingues Qualificados 

nas Línguas Chinesa e Portuguesa, e financiou, através do Fundo Educativo, as 

instituições de ensino superior privadas para desenvolverem projectos relacionados 

com a formação de quadros qualificados bilingues em chinês e português. A par 

disso, nos últimos anos, as instituições do ensino superior de Macau têm 

desenvolvido proactivamente o intercâmbio e a cooperação com os países e regiões 

de língua portuguesa no âmbito de academia, investigação científica, estudantes e 

pessoal docente e de investigação, tendo assinado protocolos de cooperação com 

várias universidades portuguesas. 

O Governo da RAEM está a envidar esforços na promoção de cooperação 

aprofundada em vários domínios entre a China e os países de língua portuguesa, o 

que não apenas contribui para a diversificação adequada da economia de Macau, 

mas também pode disponibilizar mais oportunidades de emprego e maior espaço de 

desenvolvimento para os jovens de Macau. Nessa conformidade, o Governo da 

RAEM continuará a promover e melhorar os respectivos trabalhos.   

4 de Maio de 2023. 

 

                 O Presidente do IPIM 

                U U Sang 

 


